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RESUMO 

 

Esta dissertação examina sob a ótica da sustentabilidade as relações entre  a cultura e o 
turismo  no Centro Histórico de  Salvador- CHS. Foi realizada com o método qualitativo,   
usando instrumentos de observação participante no estudo de caso: roteiro turístico do CHS. 
Complementadas com entrevistas com os representantes de segmentos do CHS  como agentes 
e guias de turismo e  os fóruns oficiais e privados da cultura e do turismo. A pesquisa analisa 
os elementos dessa relação, as implicações e as demais interações com o cenário levando em 
conta as dimensões do ambiente ecológico, social e o econômico. As quais condicionam o 
turismo e são compreendidas como bases do cenário cultural. No  resultado dessa 
investigação destacam-se: primeiro, que o discurso constante nas  políticas públicas não inclui 
em seu bojo a percepção sistêmica da atividade de roteiro turístico, e nem como elemento 
estratégico. Para o governo do Estado o roteiro  é uma construção com dimensão unicamente 
privada e, por isso,  não tem escopo no planejamento. Essa ausência impede o 
estabelecimento de parâmetros de sustentabilidade para a relação sistêmica da  cultura e 
turismo.  Em segundo,  o Pelourinho é consumido como espaço simbólico da cultura negra e 
indígena e,  nisso está presente tanto a gloriosidade quanto a  contradição. A imagem que o 
senso comum  tem do CHS  é de ser um lugar não periférico  e, por isso  guarda e valoriza a 
cultura afro-descendente e a indígenas  miscigenadas como bens globalizados. Os quais são 
decorrentes da trajetória de exclusão do sofrimento e da luta desses povos e, hoje alcançaram 
vínculos em diversos horizontes. E essa marca  foi reforçada recentemente, em nome do 
desenvolvimento advindo do turismo, que manteve essa população ausente  dos benefícios da 
revitalização do CHS.  Nessa relação,  o roteiro do CHS passeia no Pelourinho como um lugar 
dinamizado pelo acaso social que lhe ressignificou e,  se somaram as ordens e edificações 
religiosas já presentes. Terceiro, o turismo ainda não flui como sistema e, suas relações com o 
ambiente são fragmentadas, míopes e se conduzem sem gestão sistêmica necessárias para 
atingir os resultados no turismo. As ações nessa esfera são políticas públicas para produções 
culturais a serviço da imagem mercadológica da cidade, como destino ideal com vistas a 
ações de desenvolvimento estratégico para o Estado. Essa realidade tem sido incapaz de 
estabelecer  bases de sustentabilidade para as ações individuais e coletivas na relação cultura e 
turismo. E por último, as imagens dessa relação estão servindo mais como barreira para a 
contemplação dos bens simbólicos do que para a sua valorização e desenvolvimento. O 
cenário mostra um ambiente social frágil que induz  o turista a não voltar para  dar 
continuidade ao consumo de contemplar  o patrimônio turístico do  CHS. Essa pesquisa dá 
alguns indícios do processo de redução cronico nas possibilidades de produzir recursos e 
meios para criar o desenvolvimento sustentável dos bens turísticos de CHS. 
 
 
 
Palavras-chave: roteiro turístico. guia de turismo. agência de viagens e turismo. centro 

histórico. sustentabilidade da relação cultura e turismo.  interpretação do 
patrimônio histórico. planejamento turístico. consumo turístico. condicionantes 
do turismo. 

 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

 

This dissertatiom examines under the optics of the sustainability the relations between the 
culture and the tourism in the Historical Center of Salvador CHS. It was carried through with 
the qualitative method, using instruments of participant comment in the case study: tourist 
script of the CHS. Complemented with interviews with the representatives of segments of the 
CHS as agents and guides of official and private tourism and fóruns of the culture and the 
tourism. The research analyzes the elements of this relation, the implications and the too 
much interactions with the scene leading in account the dimensions of the ecological, social 
environment and the economic one. Which conditions the tourism and they are understood as 
bases of the cultural scene. In the result of this inquiry they are distinguished: first, that the 
constant speech in the public politics does not include in its bulge the system perception of the 
activity of tourist script, and nor as strategical element. For the government of the State the 
script is a construction with dimension solely private e, therefore, it does not have target in the 
planning. This absence hinders the establishment of parameters of support for the sistêmica 
relation of the culture and tourism. In second, the Pillory is consumed as symbolic space of 
black culture and aboriginal e, in this is present in such a way the gloriosidade how much the 
contradiction. The image that the common sense has of the CHS is of being a place not 
peripheral e, therefore it keeps and it values the  culture mix afro-descendant and the 
aboriginal as globalized goods. Which is decurrent of the trajectory of exclusion of the 
suffering and the fight of these peoples and, today they had reached diverse bonds in 
horizontes. E this mark was strengthened recently, on behalf of the development happened of 
the tourism, that kept this absent population of the benefits of the revitalização of the CHS. In 
this relation, the script of the CHS takes a walk in the Pelourinho as one dynamic place for the 
perhaps social one that it new meaning , if added the religious orders and constructions 
already gifts. Third, the tourism not yet flows as system and, its relations with the 
environment is broken up, myopic and if they lead without system management necessary to 
reach the results in the tourism. The actions in this sphere are public politics for cultural 
productions the service of the marketing image of the city, as ideal destination with sights the 
action of strategical development for the State. This reality has been incapable to establish 
bases of support for the individual and collective actions in the relation culture and tourism. E 
finally, the images of this relation are serving more as barrier for the contemplation of the 
symbolic goods of what for its valuation and development. The scenario shows a fragile social 
environment which induces the tourist not to be turned to give continuity to consumption d' to 
consider the tourist inheritance of CHS. This research of some indications of the process of 
reduction chronic in the possibilities of producing resources and means to create the bearable 
development of the tourist goods of CHS. 
 
 

Word-key:  tourist script, guide of tourism, travel agency and tourism, historical center, 
sustainability sustainability of the relation culture and tourism, interpretation of 
the historic site tourist planning, tourist consumption,  environments of the 
tourism.  
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INTRODUÇÃO 

 
Esta investigação parte do pressuposto indicado em pesquisa publicada pelo Governo do 

Estado (FGV, 2002 apud PDTIS, 2006, p.352) que aponta o  percentual de 91% dos atrativos 

efetivos de Salvador como provenientes do âmbito cultural e, destes 21% é decorrente de 

manifestações culturais e os demais 70% são relativos ao patrimônio histórico e cultural da 

cidade. Isso indica que os movimentos de turismo para Salvador ocorrem em grande parte 

pela sua força cultural. E,  o Centro Histórico de Salvador - CHS, o Pelourinho ocupa o lugar 

principal,  e aparece como expoente do conjunto patrimonial porque concentra a maior parte 

desses atrativos, o que lhe confere importância real além de destaque internacional.  Trata-se 

de um lugar aceito e definido na relação cultura e turismo como um dos conjuntos  com 

atrativos culturais mais fortes da América Latina, sob diversos aspectos. 

 

Nesse cenário do Pelourinho o roteiro turístico do CHS é um serviço  oferecido pelas agências 

de turismo, sua denominação no mercado é de city-tour histórico e ou roteiro histórico. Essa 

ação de exploração desses recursos compõe o quadro de receptivo da cidade de Salvador. Os 

bens culturais e ambientais do CHS são assim organizados para haver o  consumo turístico da 

cidade de Salvador. E isso ocorre,  quando a eles são agregados às facilidades, ou seja,  a 

infra-estrutura geral e específica disponibilizada pelas políticas públicas, privadas e 

amparadas pelo ambiente social e econômico, além do ecológico. As agências de turismo,  

ajustam os seus serviços a esses valores culturais e com isso   realizam agregados simultâneos 

para o consumo, constituindo um ato da oferta turística recreativa, o roteiro, para a fruição dos 

turistas. 

  

Desta forma, ele tem a função de retratar o CHS  como  conjunto arquitetônico, com seus 

valores culturais e históricos justificando aos visitantes porque detém o título de Patrimônio 

da Humanidade, concedido pela Unesco, desde 1985. Essa distinção lhe dá maior significação 

no mercado de turismo internacional, que é globalizado, e que será tanto mais favorável a 

potencialização do seu valor atrativo quanto houver o equilíbrio entre seus componentes, 

acordado como compromisso ético entre o governo e a iniciativa privada.  

 

Dentre os investimentos que o CHS atrai, o lazer e a recreação deveriam fazer  parte 

prioritária dos programas e planejamentos,  não somente para gerar emprego e renda, mas 
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para envolver a comunidade soteropolitana. E o caminho para isso é o uso da criatividade 

como forma de valorização e,  de apropriação coletiva dos bens ali expressos, garantindo um 

ambiente diversificado que potencialize cada dia mais os significados tanto para  a sociedade 

local, quanto mundial.  

 

É papel do Estado no CHS o fomento e a preservação desses bens culturais. O turismo tem 

sido o principal responsável para a captação de recursos que viabilize a manutenção, 

recuperação e preservação  dos bens patrimoniais e, também tem sido instrumento de inserção 

de Salvador no contexto da mídia cultural,  turística, política e econômica  em abrangência 

mundial. 

 

Sendo assim é atributo da atividade do turismo o processo de ratificar os valores culturais e de 

difundir esses bens para o mercado, e principalmente aproximar nos destinos a teia produtiva 

que norteia os serviços e os atrativos. Esse processo  constrói a imagem patrimonial do 

amálgama que vai desde as manifestações individuais  ou coletivas  locais até as mais 

distantes contribuindo para gerar novos aproveitamentos e  novas frentes de força para as 

comunidades.  

 

Nesse processo, se inclui o roteiro do Pelourinho que tem potencial para criar  movimentos e 

impactos na vida local  e  na experiência das pessoas que vivenciem, in loco,   o potencial 

criativo e produtivo do CHS. Isso pode permitir ultrapassar ou mesmo reforçar os estereótipos 

mas,  o aspecto mais positivo dessa situação são as condições de exploração dos roteiros que 

podem gerar sinergia e interpretações para decodificar o significado histórico e  social destes 

espaços e,  isso se torna um processo de novas possibilidades se forem somadas as 

experiências dos visitantes.   

 

Então,  o  roteiro turístico no Centro Histórico de Salvador,  tem o papel de traduzir para os 

fluxos de turismo o contato com elementos que,  identificam conhecimentos,  que foram se 

acumulando ao longo da história de evolução social do povo brasileiro. Foi a partir do espaço 

onde se localiza o CHS que foram se somando, se alastrando  e, criando a identidade 

brasileira. Primeiro com os nativos depois com os colonizadores,  a seguir com os africanos e 

assim com todos os povos que migraram para cá e se mesclaram formando a uma das riquezas 
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do Brasil. Essa mestiçagem foi gerando características culturais diversificadas e singulares ao 

homem da Bahia, do nordeste e do País. 

 

Devido à importância do Pelourinho para a cultura e o turismo brasileiro, priorizamos 

investigar o roteiro histórico de Salvador, também chamado de roteiro turístico do CHS, ou 

roteiro histórico do CHS ou ainda roteiro do Pelourinho. Ação que é realizada  por agências 

de turismo local com participação de guias de turismo, profissionais credenciados pelo MTUR 

com patente regional para exercer o guiamento na capital soteropolitana e em seu entorno. 

Isso significa que mesmo as empresas de fora,  por norma positiva,  precisam  contratar os  

serviços das agências locais para disporem de guia de turismo local, se quiserem realizar 

roteiros em Salvador ou seu entorno. 

 

Nessa investigação,  esse cenário do serviço de receptivo ao turismo de Salvador , ficou 

evidente a necessidade de analisar o discurso do  governo estadual  para a relação cultura e 

turismo,  e também das agências de turismo além do desempenho dos guias de turismo  e de 

representantes da cadeia produtiva do CHS . Com isso haveria elementos para  avaliar a 

sinergia existente no conjunto de segmentos públicos e privados que formam o  CHS.  

 

Ressaltando que os serviços são partes da operacionalização do turismo e, juntos  compõe o 

receptivo de  Salvador identificado com o nome de facilidades na pesquisa de satisfação da 

Bahiatursa apud (PDITS, 2006, p.55) parte deles tiveram resultados inversamente 

proporcionais a sua importância, como o serviço de guia de turismo que  obtiveram escores 

bem baixos 8,8%; o conjunto de receptivos obteve 12,2% e os roteiros   oferecidos em 

Salvador receberam uma nota de 27,1 %. O aspecto do receptivo com a melhor colocação foi 

à hospitalidade que chegou aos 80%, o que mostra que a cordialidade e a delicadeza dos 

atores que atuam nos diversos postos do turismo baiano é um patrimônio cultural muito 

valorizado.  

 

No primeiro capítulo, desvenda os potenciais da relação entre cultura e turismo,  objeto dessa 

pesquisa, e  traz  a fundamentação teórica dessa investigação com  o conceito de cultura, 

turismo e de sustentabilidade.  Traz a mostra os aspectos do roteiro como ocorre no CHS e 

importância dele ser percebido como um bem comum,  formado por elementos identitários 

coletivos e estruturado para gerar atratividade e riquezas, mas também se depara com tensões 
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e,  o equilíbrio depende de gestão publica que ordene os diversos interesses privados e 

públicos. Dessa forma garantir algum  equilíbrio nessa ação de exploração dos bens 

patrimoniais do CHS ação que estabelece a  relação entre cultura e turismo e suas 

condicionantes. 

 

No segundo capítulo,  tem uma síntese da forma como ocorre o roteiro turístico no CHS , 

indicando a sua estrutura, função e significado,  bem como uma análise desse serviço como 

uma experiência de viagem que o turista realiza. Essa ação pode e deve ser comparada a  um 

bem patrimonial porque tem em si,  um valor de consumo e,  de apreciação fundamentada no 

legado histórico-social e cultural deste povo. 

 

O terceiro capítulo é dedicado aos aspectos metodológicos da pesquisa. Apresenta seus 

sujeitos e fontes de informações,  a forma da coleta de dados e a descrição do roteiro, seu 

percurso e seus atores. 

 

O quarto capítulo compreende a análise dos resultados, onde as entrevistas  foram 

categorizadas em  imagens da cultura, imagens das políticas públicas, imagens das  relações  

mercadológicas e imagens das relações ambientais do roteiro turístico. Nesse capitulo  são 

citados trechos do discurso do Estado sobre a relação cultura e turismo, dos guias de turismo, 

das agências de turismo, dos profissionais,  entidades e organizações.     
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G03: A maioria das agências não faz nada para buscar melhorar os problemas do 
Pelourinho, elas cuidam dos seus negócios, e voltaram os assaltos, principalmente à 
noite, e mais ainda nas terças feiras. E, isso tudo vai acontecendo de forma 
cumulativa e, vai ficando como se fosse parte natural do CHS. O que não atinge à 
empresa diretamente, os agentes pouco se preocupam. Os papéis que eles deveriam 
exercer não o fazem, e assim o ambiente para o turismo no CHS não melhora. Nada 
é feito para que a cidade tenha maior receptividade, para que existam serviços 
melhores e, para melhorar a qualidade do turismo [...] Tem muita informação que é 
perdida, não chega para o turista, e poderiam ajudá-los. Os comerciantes deveriam 
organizar isso, deveriam criar meios para os turistas terem maior acesso as 
informações E isso poderia também ser um trabalho de cunho social, feito por 
aquela população carente dali, como haviam antes os guias mirins.  Feito o roteiro 
do CHS o turista para conhecer mesmo precisa retornar outras vezes e conhecer a 
Fundação Jorge Amado, o Museu Afro e todo o acervo dali, ir assistir ao espetáculo 
do Balé Folclórico da Bahia e tantas outras coisas. O roteiro mostra o Pelourinho de 
uma forma geral os principais pontos em linhas gerais. A forma como postos de 
informações se inserem não facilitam o acesso aos turistas. Os quais acabam 
perguntando a quem passa na rua, ou para um policial que por mais boa vontade que 
tenham não possuem formação para o desempenho dessa função [...]. 
 

   
Assim aspectos como circulação, acesso a informação, articulação entre os atores do processo 

e segurança são elementos aí destacados para serem revistos na gestão daquele espaço e, que 

ajudam a valorizar o cenário e, o acesso aos bens culturais do CHS e, são parte do serviço 

primordial e tão importante como às comunidades locais e, do entorno, assim como a 

freqüência da população soteropolitana. 

 

AG01: No inicio a programação do Pelourinho Dia e Noite atraiu à atenção dos 
jovens que freqüentaram porque estavam interessados em conhecer o Pelourinho e 
prestigiavam a programação musical e artística que era intensa. Eram jovens de 
todos os bairros, e principalmente daqueles considerados nobre como Graça, Barra, 
Ondina, Caminho das Àrvores, Pituba e outros. Mas isso durou muito pouco, logo 
veio outra novidade que foi o Aeroclube que acabou atraindo o público do CHS, 
como tinha facilidade de estacionamento e era algo novo acabou se firmando. Hoje, 
não se vêem esta nobreza freqüentar nenhum dos excelentes restaurantes, bares e 
programações artísticas do Pelô. Os estacionamentos chegaram atrasados e, no 
início as opções eram muito restritas e, agora pesa cada dia mais a falta de segurança 
e, a forma como são feitas as abordagens que assustam muito além de parecer 
perigoso. E, virou um lugar para a população das periferias e, da comunidade afro 
baiana, um lugar para ser mostrado aos parentes que visitam os soteropolitanos, um 
lugar popular onde a população mais abastada, não freqüenta.  

 

4.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O fomento aos estudos e a implementação de estatísticas no espaço do CHS, é uma 

necessidade premente para ampliar o conhecimento das variáveis que interferem no 

Pelourinho, euqnato CHS. Levantar elementos para conhecer os diversos aspectos da cultura e 

as demais condicionantes na relação com o turismo local. Conhecer as atitudes, o 
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comportamento, os interesses de visitantes e dos visitados. Mapear e detalhar o  processo de 

consumo sensorial do CHS. Ter clareza metodológica das forças e fraquezas do ambiente, dos 

fluxos e seus impactos. Evoluir para ações com competência entre hospitalidade e resultados 

econômicos voltados para criar benefícios para a população local, prioritariamente.  

 

Não há ainda informações confiáveis desses processos de receptivo, seus aspectos interiores e 

exteriores e seu funcionamento, aperfeiçoamento e tomada de decisões tanto para políticas 

públicas quanto privadas. Faltam análises livres de serem tendenciosas e comprometidas que 

sirvam para conhecer o fenômeno do turismo e sua relação com a cultura. Não há estudos que 

identifiquem tendências , direções, inovações e novas tecnologias para potencializar a 

exploração adequada e para garantir o consumo sustentável desses bens. 

 

Há desconhecimento geral, e não é vulgarizado quanto significa os resultados sociais que a 

atividade do turismo tem por princípio estimular e produzir. Também, porque não há inclusão 

de dinâmicas estratégicas para elevar a qualidade de vida da população receptora. E nem há 

programas de criação de oportunidades de inserção produtiva e estímulo para pequenos 

empreendimentos. Enfim, não há gestão de turismo no espaço do CHS e nem ações integradas 

para obter resultados para comunidade. A população sobrevive com trabalhos informais com 

baixo impacto em sua qualidade de vida, dado que aparece no índice local de 

desenvolvimento humano, o IDH .  E, é esse o índice mais adequado na atualidade para medir 

esses resultados e fundamentar avaliações dos investimentos públicos para o turismo, e que na 

atualidade identificam o CHS como local abaixo do mínimo básico  

 

Ter esse índice como medida de rendimento do turismo para os investimentos públicos 

realizados, é uma sugestão desde que acrescida de estudos que categorize os impactos para os 

diferentes estágios que sustentam ou não a relação cultura e turismo, e as demais 

condicionantes. Substituindo as atuais medidas economias da atividade do turismo. 

 
Por exemplo, no CHS, essa investigação encontrou dados que mostram que a população mais 

humilde foi marginalizada, e para o seu lugar vieram usufruir dos investimentos públicos, os 

que estavam fora, os que não construíram o CHS como atrativo turístico. E, passados mais de 

uma década dessa transformação de uso do espaço, a maior parte já deixou os casarões sem 

nenhuma manutenção,e desses uma parcela significativa encerrou os seus negócios. A 
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população que foi alijada de viver ali, de participar e de usufruir ainda permanece a espera de 

reflexos econômico e social dos volumosos investimentos despendidos na revitalização do 

CHS. São necessários estudos para dimensionar isso em medidas de rendimento social. 

 

Como a atividade do turismo, é participativa, sistêmica e interdependente, conclui-se que a 

gestão empregada nessa revitalização, não atendeu a nenhuma premissa teóricas de 

planejamento para o turismo, dentre elas o envolvimento comunitário e a construção dos 

processos via planejamento participativo, como forma de garantir desenvolvimento contínuo 

para a comunidade receptora, que detém o poder de se apropriar e ajudar a preservar.  

  

Nesse contexto o roteiro turístico que atende a grande parte da demanda que chega ao CHS, 

também atua como se desconhecesse que esse fluxo foi estimulado por  ações mercadológicas 

desenvolvidas também com investimento público. E, na Bahia essas ações ainda recebem o 

estratégico reforço feito no discurso das grandes promoções e expressões culturais, seja do 

ambiente da música, da performance, da percussão, da capoeira, dos artistas plásticos, da 

dança,  entre outros. 

 

Assim grandes partes dos que chegam ao CHS não o fazem pela agência de viagens X , Y ou 

da associação A ou B, ou da empresa H, todas se apropriam da demanda que foi estimulada 

com dinheiro público. Se a hotelaria gera emprego, ela tem a contrapartida de se beneficiar 

diretamente dessas promoções governamentais. As ações do turismo que se realizam em 

Salvador e entorno tem para si uma carga de responsabilidade para com o universo social e 

ambiental do CHS, e isso requer vulgarização.De desconhece quanto esse uso do Patrimônio 

da Humanidade e cenário impacta em resultados efetivos? E, esses resultados quando 

conhecidos são parte da indicação de sustentabilidade no uso da cultura, como atrativo. 

 

 O CHS com seus significantes e significados produzidos por diferentes etnias dependentes de 

gestão pública para otimizar a exploração desses bens em processos coletivos de uso e para 

garantir um retorno ao ambiente de benefícios, via planejamento estratégico. Assim, não 

importa se estiver dentro ou fora do CHS. Todos que se beneficiam dos fluxos turísticos tem 

vínculo de obrigação social com o CHS. Há que prover uma contrapartida de cooperação para 

manutenção e preservação do CHS livres dos que se apropria como “donos” leigos e 

comprometidos. Assim, para caracterizar essa obrigação basta que os fluxos de turistas que 
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lhes consomem serviços ou produtos tenham Salvador como destino de visitação.  Com base 

nessa premissa, os empreendimentos públicos e privados que se encontram num raio médio de 

200km de Salvador  usam a atratividade do CHS e, se beneficia dos fluxos de turista o que se 

sugere que participem e tenham ciência do compromisso social da gestão do CHS. 

     

O CHS depende de participação e engajamento coletivo para preservação do seu ambiente que 

é um dos mais radicais da cultura brasileira e, do ritmo da sua comunidade que não é branca e 

nem preta é sim, multicolorida e, perceber essa diversidade cultural como plural e 

diversificada, também é parte da ação sustentável do CHS que deve integrar o planejamento. 

 

A comunidade do núcleo e entorno do CHS carece de programas que estimulem a sua 

compreensão e competência para participarem e identificarem os valores criativos a serem 

evidenciados nas ações de representação simbólica, e na instituição de políticas públicas para 

a exploração da relação cultura e turismo, como o roteiro. Essa construção ainda espera por 

planejamento com práticas pedagógicas que lhes orientem nas escolhas mais adequadas 

juntamente com os especialistas em turismo que tem formação para lidar com a complexidade 

do turismo, e a interdisciplinaridade que estabelece a relação cultura e turismo.  

 

Nesse quadro, o roteiro representa uma ação da gestão privada usando bens públicos, ou bens 

comuns. No desenvolvimento disso há interferências e abordagens, de terceiros, que 

comprometem o direito dos turistas de consumirem e usufruírem sensorialmente os bens 

patrimoniais que compõem o percurso do roteiro. Esse assédio é constante, e além disso há a 

manipulação das atenções para as compras sejam na loja X ou Y . E, isso se repete da chegada 

ao final do percurso, o que faz o roteiro estar comprometido e engessado. O guia diante do 

contexto participa dentro dos eu arbítrio e faz a sua preleção rotineira.  Alguns informam que 

essa insistência é uma prática para garantir venda e sobrevivência.  

 

 Apesar do volume de investimento públicos empregados na revitalização do CHS, nenhuma 

parcela coube de ações educacionais, inserção social visando com isso à melhoria efetiva da 

receptividade ao turista. Os relatos indicam curso de inglês para quem não sabe falar 

português. É esse o público que assedia, grande parte são os ex- moradores no papel de 

vendedores pedintes ou ambulantes no CHS. As políticas públicas desconheceram a 

importância da manutenção da população residente para a preservação patrimonial, e também 
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foram ignorados os programas educacionais contínuos para romper o determinismo e 

instrumentalizar os públicos fortalecendo suas bases culturais para atuar com turistas.   

  

Quanto ao conteúdo do roteiro há que ratificar o compromisso das práticas privadas de se 

pautarem pela ética, tanto nos discursos  estabelecidos durante a interpretação, quanto no uso 

do tempo, o traçado do guiamento e principalmente as paradas que dão ênfase aos principais  

elementos patrimoniais e as compras. Há necessidade de instituir processos  mais elaborados e 

estrategicamente organizados de visitação como condições de sustentabilidade. Os conteúdos, 

percurso e interpretação precisam ser aperfeiçoados quanto à abordagem da diversidade e suas 

dimensões tanto sociais quanto culturais . E, ainda falta no roteiro um tempo livre de no 

mínimo uma hora para livremente circularem e fazerem as compras. 

 

A gestão do estado é ausente das práticas de guiamento, de avaliações técnicas e controles 

metodológicos. A atividade carece de fomento contínuo na criatividade e aperfeiçoamento da 

prática interpretativa.  É sugerida a instituição de fóruns de discussões e avaliações 

sistemáticas entre todos os que interferem no roteiro, uma espécie de fórum estratégico de 

avaliação e aperfeiçoamento, que seja coordenado pelo governo, com metas coletivas geridas 

pelo Estado.  E, a recomendação de eixos básicos obrigatórios com construção coletiva, 

estabelecidos e institucionalizados como princípios gerais do roteiro no CHS.  Uma mudança, 

que requer treinamentos constantes e, reciclagens periódicas envolvendo guias, agências de 

viagens e turismo , gestores públicos e todos os segmentos do sistema turístico local. 

  

A atividade do guia, pela autonomia e relevância requer uma formação acadêmica, estruturada 

e específica como a graduação em turismo, ou em áreas afins, acrescido da exigência de 

especialização latu senso ou strictu senso em turismo. E para todos uma carga curricular 

prática de guiamento com reciclagem periódica, e com avaliações e controles de desempenho 

processuais relativas ao comprometimento ético com o objeto de seu trabalho, o espaço a 

cultura e o ambiente natural todos são parte fundamental do patrimônio público que compõe o 

patrimônio turístico. Esse papel é estratégico na ratificação da imagem local, e sua função é 

comunicar os atrativos locais estabelecidos no programa recebido da agência de turismo que 

lhe contrata. Esse poder de comunicação tem limites que são éticos. O guia recebe pelo seu 

serviço, portanto a atenção e o tempo do turista não dão ao guia o direito de manipular isso 

para gastos em determinados lugares em detrimento de outros para ampliar seus ganhos. Não 
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é ética essa atitude, mesmo sendo lícita, frente ao esforço despendido pelo sistema turístico 

para ter o turista em seu destino. Esse é um limite que precisa ser compreendido por todos os 

que têm contato com o turista. É um poder de comunicação que carece de estudos e 

pesquisado para ser melhor gerido e de ordenação legal para limitar os interesses privados 

frente aos públicos. A função do guia é desempenhada como preposto da agência de turismo, 

exceto em área geográfica específica e delimitada, como os que são intitulados monitores do 

CHS. 

 

Carecem estimular estudos e pesquisas para gerar inovações nas dinâmicas exploratórias, 

como as interfaces dos valores culturais. Incluindo a ênfase ao calendário cultural, e a 

ampliação das atividades recreativas como estimulo as ações mercadológicas do consumo de 

lembranças e de artesanato, que gerar impactos no ambiente. E, é esse o papel que a relação 

cultura e turismo precisam produzir para dar respostas e gerar benefícios à qualidade de vida 

da comunidade receptora, e ter características sustentáveis.  

 

O turismo em sua relação com a cultura é alimentado por valores de criação coletiva, de 

caráter interdisciplinar e, seus resultados dependem da concraternização das ações individuais 

frente às coletivas. É, na criação desses vínculos complexos e comprometidos entre serviços e 

atitudes de diferentes fontes que residem à força de valoração da singularidade de cada 

destino. O desafio é organizar e ordenar os interesses como forma de manter encadeado 

o controle sustentável do CHS.  

 

Almejar esses resultados democráticos dentro dessa complexidade, requer planejamento 

estratégico participativo, como único meio de implantar a gestão apoiada na mediação entre 

os interesses públicos e privados que, quase sempre são conflitantes entre si. Todos os 

segmentos influenciam nas condicionantes desse processo. Seja nas trocas que realizam , seja 

nas contribuições individuais de todos com a mesma sintonia sustentável para o resultado 

final. Essa é a condição detectada nessa pesquisa como um árduo exercício de resgate 

ambiental necessário ao CHS que deve ser assessorado por processos educativos contínuos e 

por especialistas com implantação para gerar resultados a médio e longo prazo. 

 

 Isso significa, um discurso político com base local, com o olhar para e, de dentro para fora 

incluindo as forças e fraquezas do CHS, o planejamento com prioridade para reflexos da com 
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a cultura. E, construir instâncias de participação coletiva é um dos maiores desafios , ou seja, 

o de conseguir respeitar o outro, mesmo que ele esteja num estado civilizatório ou de 

fragilidade social aquém do básico ideal. Porém, essa é uma face desse processo. Um 

colaborador que poderá ser fio condutor da inovação em sua simplicidade. A idéia é lidar com 

o outro na medida de suas possibilidades. Essa é a face mágica da relação cultura e turismo.  

 

Um modelo próprio de planejamento e cem por cento participativos, o único meio de incluir a 

população nesse processo, e o turismo depende disso. A criação de um ambiente pautado nas 

relações de dependência e complementação entre pessoas e organizações para prosperidades 

em decisões coletivas e organizadas. Um esforço para potencializar os benefícios para o 

elemento humano que ainda circula sem rumo, cotidianamente no CHS, o Pelourinho.  

 

É fundamental compreender o processo de consumo, onde o turista não faz divisão entre 

cultura e turismo.O olhar e o consumo sensorial se voltam para um todo sistêmico. Isso 

significa, que bens e serviços compõem uma totalidade formada por valores da ordem social, 

ecológica, cultural e econômica gerais. Se algo negativo aflora no ambiente visitado, ou num 

serviço inadequado, isso se homogeneíza com a imagem global do destino e com o cenário. 

  

O turismo, é um todo com diferentes faces de hospitalidade e, quando apresenta problemas 

não comunicados, cria um ato de incoerência no seu consumo. O destino é que perde a moral 

frente à expectativa anunciada a priori incompatível com a realidade sensorial percebida.  O 

CHS se propaga como ambiente alegre, musical, feliz, com sorrisos e muita festa. Isso passa a 

ser uma promessa efetiva, não promocional, mas cotidiana e prática, é isso que o turista quer 

encontrar ali durante o seu consumo cotidiano.A contradição surge entre a expectativa 

estimulada e a realidade que circunda o turista em seu consumo sensorial e vice versa. 

 

 De um lado, altos investimentos em restauro, preservação e, do outro um ambiente social 

comprometido com gente em estado de miséria absoluta. E, mesmo assim essas pessoas ainda 

expressam a alegria e a amabilidade para os turistas. Esse atributo cultural é reconhecido 

como o maior e o mais agradável  que é sensorialmente constatado pelos turistas, ou seja, a 

delicadeza, a tolerância e a cortesia espontânea dos baianos das camadas mais populares que 

trabalham ou gravitam em torno do turismo fazem um diferencial raro e valoroso no mundo 

globalizado. 
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  Porém, o turista  ao perceber os riscos para a sua segurança perde a sensação, o prazer e não 

realiza a fruição,  fica sem sentir o ócio inerente ao ato recreativo do roteiro. No lugar do 

prazer afloram sentimentos entre compaixão e repulsa. A emoção passa do prazer ao medo, e 

do incomodo ao pânico. Não há argumento de consolo esse prejuízo moral que ele se percebe 

inserido. O motor a priori foi para desfrutar um destino turístico. Isso significa compromissos 

públicos assegurados a ele em convenção internacional com a Organização Mundial do 

Turismo – WTO. Para esse consumo houveram investimentos e escolhas baseadas em 

discursos turisticos promocionais que falam em nome do destino. O governo é responsável 

por  assegurar  que a vulgarização  promocional tenha lastro com a realidade vigente.  

 

E questõs que abalam a segurança precisam ser vulgarizadas tanto quanto as questões de 

atratividade. A promoção do destino poder gerar fluxos, e no consumo desse bem  não há 

espaço de devolução, para reclamação posteriores sobre segurança como ocorre em outros 

serviços.Se há turismo há que haver concomitante a segurança pública e sanitária, assim se 

houve  difusão para o consumo, o governo está desde então responsabilizado. A gestão das 

diferentes dimensões do turismo cabve ao governo que dirige o Estado.  

 

Se trata de bens difusos, de elaboração complexa  que não pdoem se desenvolver em  

ambientes sociais corrompidos porque isso gera dano moral. Por isso há que ter critério na 

orientação mercadológica e na construção do produto turístico do destino promovido. É, uma 

ação pautada em conhecimento e responsabilidade técnica, específica com ética. Acima de 

tudo há que haver a compreensão de que isso significa compromisso público do governo 

frente ao turista e do Estado que recebe o turista em seu território.  

 

Dos valores vulgarizados é que partem as orientações para os que vendem destinos. Há que 

ter domínio sistêmico, e atenção à orientação profissional cujo discurso de venda integra a 

construção do produto turístico, e o Estado é o responsável pelo discurso do destino, e o 

emrpesariado pelo discurso do seu produto individualizado.  

 

O discurso turístico promocional deve ter compatibilidade com o mundo real naquilo que se 

refere a questões publicas como segurança, vigilância sanitária,  preços, atrativos meios de 

comunicação, de acesso e deslocamento, calendários e atividades recreativas e de 

entretenimento.  
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A produção do produto turístico ocorre simultâneo ao seu consumo,  e  isso significa que a 

produção finaliza com o turista já instalado no destino, ele já aderiu ao apelo e já investiu 

recursos quando ele está no destino, o Estado  passa então a ter compromisso com o turista. 

 

O CHS está com  sérios problemas sociais e de segurança que são crônicos ou históricos, e 

carecem há longa data de políticas públicas diversas e integradas com segurança inteligente, 

programas educacionais de médio e longo prazo e participação das três esferas públicas para 

que seja estabelecido marcos para a gestão pública do CHS enquanto bem comum.  

 

Programas educacionais que estimulem novas formas de uso do CHS, que seja um meio  para 

ampliar o saber da comunidade jovem e cidadã, para isso o CHS carece de ser inserido em 

atividades oficiais da grade curricular  pública e privada entre todos os níveis educacionais. 

Um calendário de atividades especiais que possa desafiar e envolver o saber entre escolas 

públicas e privadas que seja apoiado pelos meios de comunicação social da cidade.  

 

Tornar o cenário do CHS  um instrumento lúdico além de educativo que sirva  para  quebrar o 

distanciamento histórico entre as classes, os bairros e as comunidades.  A criação de eventos  

que trabalhem com o saber, que valorize a integração, incluindo concursos, apresentações, 

gincanas e outros. Um cenário para ações criativas  dos soteropolitanos e moradores das 

cidades do entorno. Ações no CHS para renovar as formas de percepção patrimonial e de 

interpretação desses bens abrindo frentes para valorizar a conservação entre os diferentes 

públicos sociais. Como esquina para compartilhar essa diversidade de olhares criativos.  

 

Criar sinergia com a juventude para interagir com o governo no ambiente que hoje vigora, e 

só tem vida em alguns eventos. Isso induz  a não dar continuidade ao consumo de contemplar  

o patrimônio turístico do CHS. O caminho mais adequado é a apropriação do CHS através de 

vínculos  com o saber e com a promoção da convivência social harmônica entre as 

regionalidades que a cidade condensa e que hoje se encontram distanciadas. 

 

Essa pesquisa identificou esses indícios e barreiras presentes na visão, construção e 

desempenho do roteiro turístico como partes de um processo maior responsável pela redução 

gradativo das possibilidades de produzir meios e recursos para gerar o desenvolvimento 

sustentável do CHS.  
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